
Todavia, essa transição 
ocorreu de forma desordena-
da, sem que o país estivesse 
preparado e o reflexo disso 
tudo é que até os dias de hoje 
o setor sofre e muitos dos pro-
blemas permanecem sem 
solução. Um dos impactos 
negativos foi o aumento das 
fraudes (adulteração, sone-
gação, etc), causando distor-
ções e um enorme prejuízo 
para toda a sociedade. É só 
lembrar das várias empresas 
que operaram com liminares! 

Neste momento propostas 

omentos como o que 
temos vivenciado 
exigem cautela, aná-
lise e debates. As 

mudanças precisam seguir 
esta lógica. Nosso setor de 
combustíveis já tem exem-
plos de que mudar sem con-
sertar problemas iminentes 
não adianta!

Na década de 90, há de se 
lembrar que os preços nos 
postos eram tabelados, con-
trolados pelo governo e esta-
belecidos pela Petrobras. 
Naquela ocasião, optou-se  
pela mudança no marco legal 
com abertura de mercado, 
estímulo à concorrência e pre-
ços livres.
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que tem sido discutida levam 
a uma nova mudança. A ver-
ticalização vem como uma 
dessas medidas para resolver 
a situação atual mas, até pela 
nossa experiência, sabemos 
que não é de uma hora para 
outra que um modelo deve 
ser mudado, ainda mais quan-
do são visíveis as outras prio-
ridades para o ramo de com-
bustíveis.

Hoje, a principal queixa 
dos consumidores é o preço 
cobrado na bomba e para 
resolver isso, só mexendo nos 
impostos que chegam a com-
por mais de 40% do valor. Não 
precisamos nem repetir que a 
Reforma Tributária é essencial 
para o Brasil e para o nosso 
ramo. Ter preços mais baixos é 
o anseio da população e tam-
bém dos revendedores que 
têm sofrido nos últimos anos 
com queda nas vendas e com 
as margens de lucro despen-
cando. 

Enquanto isso, os outros 
elos da cadeia (produção e 
distribuição) se mantêm 
numa realidade à parte, afi-
nal eles próprios não estão 
no mercado competitivo que 
atualmente é ‘‘exclusivo’’ dos 
empresários donos postos.

Fica fácil concluir que não 
é mexendo nos mais de 40 
mil postos que se terá algum 
efeito positivo. Concentrar 
um mercado é retroceder na 
economia e na política naci-
onal. A verticalização vai aca-
bar com a concorrência em 
um único elo onde ela ainda 
existe, ou seja, na revenda.

Esse é o risco. Precisamos 
pensar melhor!

Vale destacar que o refino 
no país é monopolista e a dis-
tribuição é concentrada. Só 
com esses dois pontos já se tem 
o norte: o Brasil precisa de um 
setor em que haja competitivi-
dade em todos os elos da cade-
ia de combustíveis! Desta for-
ma a mudança no marco legal 
deve começar pela produção e 
depois pela distribuição. 

Até em países desenvolvi-
dos onde o modelo de merca-
do era outro, a verticalização 
causou o fechamento de 
milhares de postos de com-
bustíveis. O Brasil precisa de 
empre s a s  e  g e r a ç ã o  d e 
empregos! Outro risco é o de 
as grandes Cias Distribuido-
ras dominarem o mercado. 
Será menos opção para o con-
sumidor e mais concentração 
na cadeia de combustíveis.
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